
"Subsídios Agrícolas a Fome e as Mudanças Climáticas: O alarmante 
desequilíbrio entre investimentos e necessidades humanas"

 Entre 2013 e 2018, os países desenvolvidos destinaram uma média de US$ 630 bilhões de dólares, por ano.
 Entre 2020 e 2022, o apoio total à agricultura atingiu a impressionante marca de US$ 851 bilhões de dólares, por ano, o que representa um

aumento de 35%.
 Entre 2013 e 2018 a quantia de US$ 1,44 bilhões de dólares, por dia, foram destinados à subsídios agrícolas, um milhão de dólares por minuto.
 Entre 2020 e 2022 foram aproximadamente US$ 2 bilhões de dólares por dia, um aumento de 35%, US$ 2 bilhões de dólares por dia.
 Erradicar a fome de forma sustentável até 2030, exigirá 267bilhões de dólares, por ano. Isso representa US$ 160 dólares, por ano, por pessoa,

vivendo em extrema pobreza. Outros levantamentos mais criteriosos levando em consideração os diferentes tipos de fome, esse valor pode ser
reduzindo a R$ 38 a R$ 45 bilhões de reais, por ano.

 Parece muito, mas se olharmos com atenção, é uma quantia ínfima em comparação ao tamanho do desafio. Quanto vale uma vida?
 Estima-se que 11 pessoas morram de forme, por dia, no mundo. 15.840 pessoas, por dia.
 US$ 100 bilhões de dólares é o valor que as nações desenvolvidas prometeram disponibilizar, na COP 15 em 2019, para as mudanças climáticas para

países em desenvolvimento. Reforçado pelo Acordo de Paris, essa expectativa nunca se concretizou.

Em um mundo onde a fartura e a escassez coexistem, é simplesmente inaceitável, intolerável e 
imperdoável que a quantidade de dinheiro gasto anualmente em subsídios agrícolas seja tão 

desproporcional em relação às 830 milhões a 1 bilhão de pessoas que sofrem diariamente com a fome.

Os Subsídios Agrícolas, as mudanças climáticas e a fome no mundo estão
todos interligados, mas a matemática por trás dessa equação não. Não
fecha.

É tudo um grande negócio!!!

Fonte: FAO, OCDE, Geopolítica da fome, geografia da fome, Folha e São Paulo.


